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Resumo

Este artigo analisa o panorama atual do ensino da On-
cologia nos Países Africanos de Língua Oficial Portu-
guesa (PALOP), identificando desafios e propondo 
estratégias para o fortalecimento da formação em On-
cologia. A crescente incidência de doenças oncológicas 
nestes países, aliada à escassez de profissionais especiali-
zados, evidencia a necessidade urgente de investimento 
na formação em oncologia. São discutidas abordagens 
para integrar a Oncologia nos currículos das licenciatu-
ras em saúde, desenvolver programas de pós-graduação 
estruturados e estabelecer mecanismos de garantia de 
qualidade no ensino oncológico, considerando exem-
plos concretos já em implementação na região.

Palavras-chave: Ensino da Oncologia, Pré-gradua-
do, Pósgraduado, PALOP

Abstract

This article analyzes the current landscape of Oncology 
education in Portuguese-speaking African countries 
(PALOP), identifying challenges and proposing strat-
egies to strengthen oncology training. The rising inci-
dence of oncological diseases in these countries, com-
bined with the shortage of specialised professionals, 
highlights the urgent need for investment in oncology 
education. The article discusses approaches to integrate 

Oncology into undergraduate health curricula, devel-
oping structured postgraduate programs, and establish-
ing quality assurance mechanisms in oncology educa-
tion, taking into account concrete examples already 
being implemented in the region.

Keywords: Oncology Education, Undergraduate, 
Postgraduate, PALOP

Résumé

Cet article analyse le panorama actuel de l’enseignement 
de l’oncologie dans les pays africains de langue officie-
lle portugaise (PALOP), en identifiant les défis et en 
proposant des stratégies pour renforcer la formation en 
oncologie. L’incidence croissante des maladies oncolo-
giques dans ces pays, associée à la pénurie de professio-
nnels spécialisés, met en évidence la nécessité urgen-
te d’investir dans la formation en oncologie. L’article 
aborde des approches visant à intégrer l’oncologie dans 
les cursus de licence en santé, à développer des pro-
grammes de formation postuniversitaire structurés et 
à mettre en place des mécanismes d’assurance qualité 
dans l’enseignement de l’oncologie, en s’appuyant sur 
des exemples concrets déjà en cours de mise en œuvre 
dans la région.

Mots-clés: Éducation en oncologie, Premier cycle, 
Deuxième cycle, PALOP
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Introdução

Os Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
(Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e 
São Tomé e Príncipe) enfrentam um aumento signi-
ficativo na incidência e mortalidade por doenças on-
cológicas (Figura 1) [1]. Este cenário epidemiológico 
preocupante é agravado pela escassez de profissionais 
de saúde com formação especializada em Oncologia, 
pelas limitações nas infraestruturas disponíveis e pela 
fragilidade estrutural dos sistemas de saúde [2].

O reforço do ensino da Oncologia nos PALOP re-
presenta uma estratégia fundamental para melhorar 
a capacidade de resposta face às crescentes exigên-
cias em matéria de prevenção, diagnóstico precoce, 
tratamento e cuidados paliativos oncológicos no do-
mínio das doenças oncológicas. Este artigo analisa o 
estado atual do ensino da Oncologia nestes países e 
propõe diretrizes para o seu desenvolvimento sus-
tentável, integrando iniciativas regionais recentes e 
programas formativos em desenvolvimento.

Panorama atual do ensino da Oncologia nos 
PALOP

A formação em Oncologia nos PALOP apresenta 
atualmente fragilidades estruturais significativas. A in-
tegração da Oncologia como unidade curricular nos 
programas de graduação em Medicina, Enfermagem 

e áreas afins é incipiente, com conteúdos fragmenta-
dos e abordagens pedagógicas pouco integradas [3]. 
A oferta de programas formais de pós-graduação na 
área é escassa, o que obriga muitos profissionais a pro-
curar formação especializada fora do contexto nacio-
nal. Predominam iniciativas de capacitação de caráter 
informal, como workshops e cursos de curta duração, 
frequentemente promovidos por instituições parcei-
ras internacionais [4].
As instituições de ensino enfrentam limitações críti-
cas, nomeadamente a escassez de recursos humanos 

qualificados, particularmente por falta de docentes 
especializados e insuficiência de materiais didáti-
cos atualizados [5]. A estas dificuldades somam-se a 
inexistência de sistemas estruturados de garantia de 
qualidade, refletida na ausência ou fragilidade dos 
mecanismos formais de avaliação e acreditação dos 
programas formativos. Embora esta seja uma reali-
dade comum em vários contextos, importa referir 
que, em alguns países dos PALOP, já se verificam 
avanços importantes com a implementação de sis-
temas nacionais de avaliação da qualidade do ensino 
superior. Este cenário ocorre em paralelo com uma 
transição demográfica e epidemiológica nos PALOP, 
com aumento expressivo da incidência de neoplasias 
malignas, o que impõe exigências adicionais aos sis-
temas de formação profissional [6]. Por outro lado, a 
produção científica local em Oncologia é globalmen-
te reduzida, sendo a investigação contextualizada às 

Figura 1: Taxas de incidência e mortalidade por cancro nos PALOP (IARC, Globocan 2022)
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realidades epidemiológicas nacionais ainda incipien-
te, o que compromete a formulação de respostas for-
mativas e assistenciais alinhadas com as necessidades 
específicas deste grupo de países.

Iniciativas estratégicas recentes

Nos últimos anos, registou-se um reforço dos es-
forços coordenados para o fortalecimento da edu-
cação oncológica nos PALOP. A realização de reu-
niões estratégicas, que tiveram lugar em Angola, 
Moçambique e Cabo Verde no âmbito da AORTIC 
-PALOP e workshops promovidos pela Escola de 
Oncologia dos PALOP (grupo que promove edu-
cação não formal, em oncologia constituído por 
oncologistas dos PALOP), tem contribuído para a 
definição de planos estruturados orientados para 
a melhoria dos cuidados oncológicos, com espe-
cial enfoque na qualificação de recursos humanos 
(2,6). Por outro lado, com o apoio financeiro da 
Fundação Calouste Gulbenkian foi implementado 
um programa de fellowships em Oncologia Cirúr-
gica, Oncologia médica, Enfermagem oncológica 
e Farmácia oncológica, desenvolvido em Portu-
gal, que assegurou uma formação teórico-prática 
avançada a médicos residentes, cirurgiões, on-
cologistas médicos, farmacêuticos e enfermeiros 
provenientes dos PALOP [7]. Neste programa o 
Instituto Português de Oncologia do Porto, a Uni-
versidade Fernando Pessoa, a Faculdade de Farmá-
cia da Universidade do Porto e a Escola Superior 
de Enfermagem do Porto foram as instituições que 
asseguraram a formação teórica e práticas e certi-
ficaram estes cursos. Este programa de fellowships 
seguiu normas internacionais, integrando compo-
nentes formativas e avaliativas tanto em território 
português como nos países de origem dos forman-
dos. Paralelamente, têm sido promovidas iniciati-
vas para garantir o acesso equitativo de todos os 
países membros a atividades formativas e reuniões 
científicas com o apoio da Sociedade Portuguesa 
de Oncologia e da Sociedade Portuguesa de Cirur-
gia.  Os programas de fellowship são certificados 
por instituições de ensino superior portuguesas, 
o que facilita o seu reconhecimento pelas autori-
dades académicas e sanitárias locais, promovendo 
a valorização profissional dos participantes e con-
tribuindo para o desenvolvimento sustentável da 
oncologia na região, como acontece por exemplo 
com os países africanos de língua francesa [8].

Estratégias para o fortalecimento do ensino da 
Oncologia

Os países lusófonos têm potencial para promover a sus-
tentabilidade no ensino superior, com contributos prin-
cipalmente na educação, investigação e avaliação, mas 
necessitam de uma melhor representação nas operações 
e estruturas institucionais [9].
O reforço da formação em oncologia exige uma abor-
dagem estruturada e multicomponente, que contemple 
tanto a formação inicial como o desenvolvimento aca-
démico e profissional contínuo.

1. Integração da Oncologia nos currículos de 
graduação

A incorporação estruturada da Oncologia nos currícu-
los de graduação dos profissionais de saúde constitui 
uma prioridade fundamental na:
• Medicina: Inclusão de módulos de Oncologia, 

abordando aspetos epidemiológicos, clínicos, de 
diagnóstico, terapêuticos e de saúde pública da 
doença oncológica. Os estudantes de medicina em 
Portugal e nos países africanos de língua portugue-
sa percecionam a sua competência nas atitudes pes-
soais como elevada, mas apresentam algumas fragi-
lidades nos conhecimentos e competências clínicas 
nomeadamente em Oncologia (10).

• Enfermagem: Inclusão de unidades curriculares 
específicas sobre cuidados ao doente oncológico, 
administração de quimioterapia e gestão de efeitos 
secundários.

• Farmácia: Fortalecimento dos conhecimentos so-
bre farmacologia dos medicamentos antineoplási-
cos, preparação e manipulação segura.

• Outras áreas da saúde: Adaptação d os currí-
culos de Nutrição, Psicologia e Fisioterapia para 
incluir competências específicas no cuidado onco-
lógico.

A criação de unidades curriculares obrigatórias de on-
cologia em todos os cursos de saúde representa uma 
estratégia efetiva para garantir a formação básica em 
oncologia de todos os futuros profissionais de saúde.

2. Desenvolvimento de programas de pós-gra-
duação

Para além da graduação, é imperativo o desenvolvi-
mento de programas de pós-graduação específicos 
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e adequados às necessidades locais. A criação e con-
solidação dos internatos médicos em especialidades 
oncológicas — nomeadamente Oncologia Médica, 
Radioterapia, e o reforço da formação em Oncolo-
gia nos curricula das diversas especialidades médicas 
é essencial para garantir formação especializada com 
base em padrões internacionais. Deve-se estabelecer 
formação especifica após a especialização médica em 
áreas como Oncologia Cirúrgica, Ginecologia, He-
matologia, Pediatria, Saúde Pública, Medicina Geral 
e Familiar, Ortopedia, Anatomia Patológica, Patologia 
Clínica, Radiologia e em outras especialidades médi-
cas que tratam doentes oncológicos [11]. 
Assim é essencial estabelecer percursos formativos 
estruturados após a graduação:
• Especialização médica: Criação e fortaleci-

mento de internatos médicos em Oncologia Médi-
ca e Radioterapia.

• Fellowships ou cursos pós-graduados: Em 
Oncologia Cirúrgica, Cuidados Paliativos, Pediatria 
Oncológica, Epidemiologia Oncológica, Oncobio-
logia, Farmácia Oncológica, Enfermagem Oncoló-
gica, Psico-Oncologia, Nutrição entre outros.

• Mestrados académicos e profissionais: Im-
plementação de programas de mestrado em Onco-
logia (que integre todos os profissionais de saúde) 
tendo um programa formativo comum e um pro-
grama formativo específico.

• Doutoramentos: Estabelecimento gradual de 
programas de doutoramento para fortalecer a in-
vestigação oncológica contextualizada às realidades 
locais.

Modelos de programas de pós-graduação em 
implementação
A. Proposta de pós-graduação em Oncologia 
– Universidade de Cabo Verde, Universidade 
Jean Piaget da Guiné-Bissau e Universidade 
Katyavala Bwila em Angola
Este modelo representa uma abordagem inovadora e 
adaptada à realidade local, apresentando as seguintes 
características:
• Estrutura multiprofissional: O curso é des-

tinado a licenciados em medicina, enfermagem, 
farmácia, psicologia, ciências nutricionais, biologia 
fisioterapia e serviço social, reconhecendo a natu-
reza multidisciplinar do cuidado oncológico.

• Organização curricular: Totaliza 840 horas, 
distribuídas em dois semestres, com um tronco 
comum para todos os profissionais no primeiro se-

mestre e um tronco específico no segundo semes-
tre de acordo com a formação de base.

• Modalidade mista: Aulas online e presenciais si-
multâneas para facilitar o acesso dos estudantes de 
diferentes regiões, com exceção do ensino clínico 
que requer presença física.

• Conteúdo abrangente: O curriculum inclui 
desde competências clínicas gerais e princípios 
fundamentais de oncologia até unidades específicas 
para cada categoria profissional.

• Componente prática: Destaca-se o ensino 
clínico final (224 horas), realizado em institui-
ções parceiras, onde os estudantes desenvolvem 
competências práticas sob supervisão de tutores 
especializados.

B. Curso de mestrado de ciências médicas 
com ramo em Oncologia - Faculdade de Me-
dicina da Universidade Eduardo Mondlane 
(Moçambique)
A proposta de programa do mestrado em ciências 
médicas da Faculdade de Medicina da Universidade 
Eduardo Mondlane em Maputo cujo desenho curri-
cular se encontra quase finalizado, inclui um ramo 
de Oncologia Médica e Cirúrgica e representa uma 
iniciativa estruturada de formação avançada com 120 
ECTS:
• Estrutura abrangente: Programa de quatro se-

mestres, combinando formação teórica, prática e 
investigação.

• Formação estruturada: O primeiro semestre 
integra módulos obrigatórios genéricos trans-
versais a todos os ramos, incluindo bioética em 
Medicina, bioestatística, metodologia de inves-
tigação, epidemiologia, comunicação em saúde, 
entre outros.

• Especialização por área profissional: O se-
gundo semestre oferece um módulo genérico de 
princípios de Oncologia, e módulos específicos em 
Oncologia Médica, Cirúrgica e Radioncologia e 
formação específica adaptada à formação de base, 
tendo como grupo-alvo licenciados em medicina, 
enfermagem, farmácia, biologia, cuidados paliati-
vos e psicologia, além de estágios práticos.

• Componente prática e investigação: Os ter-
ceiro e quarto semestres compreendem período 
de realização de investigação que inclui igualmente 
estágios e seminários e dissertação, promovendo a 
aplicação prática dos conhecimentos e o desenvol-
vimento de competências em investigação.
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3. Fortalecimento do ensino informal e educa-
ção continuada

O ensino informal constitui uma vertente estratégica 
complementar à formação académica e pós-graduada, 
com particular relevância nos contextos dos PALOP, 
onde persistem constrangimentos institucionais e logís-
ticos. A educação continuada, através da implementação 
de ciclos regulares de atualização dirigidos a profissio-
nais em exercício, permite a manutenção de compe-
tências clínicas e a incorporação de novas evidências e 
tecnologias nos cuidados oncológicos [12].
A utilização da telemedicina e das plataformas de ensi-
no à distância tem-se revelado particularmente eficaz 
para superar barreiras geográficas, facilitando o aces-
so à formação em regiões remotas ou com escassez 
de recursos humanos especializados. Paralelamente, 
a criação de comunidades de prática, sob a forma de 
redes colaborativas interdisciplinares, tem potencial 
para estimular a troca de experiências, a resolução 
conjunta de problemas clínicos e o desenvolvimento 
de soluções contextualmente adequadas [13]. Neste 
âmbito a formação continuada em cuidados especia-
lizados em Oncologia e de apoio à Oncologia, tem 
sido um dos pilares de projetos implementados ou 
em curso em Moçambique  com o apoio da Fundação 
Calouste Gulbenkian, Instituto Camões e parceiros, 
e de Instituições académicas e hospitalares como o 
Hospital de São João do Porto, Instituto Português de 
Oncologia do Porto e Universidade do Porto (IPATI-
MUP e Instituto de Saúde Pública), com o objetivo 
de promover e consolidar a capacidade institucional 
para melhor diagnosticar e tratar o doente oncológico 
e para fortalecer a capacidade de investigação clínica 
em Oncologia [14,15].
As parcerias com centros de excelência internacionais 
continuam a desempenhar um papel central, sobretu-
do através da oferta de estágios clínicos, intercâmbios 
académicos e mentoria, contribuindo para a elevação 
do padrão formativo e assistencial [7]. 
No âmbito metodológico, a adoção de abordagens 
pedagógicas inovadoras, demonstra a eficácia das me-
todologias ativas de ensino-aprendizagem — nomea-
damente a aprendizagem baseada em problemas, os 
estudos de caso clínico e a articulação ensino-inves-
tigação-serviço — na formação crítica e reflexiva dos 
profissionais de saúde.
Por fim, deve ser valorizada a promoção da literacia 
em saúde como componente formativa ampliada. A 
dinamização de ações educativas por parte dos profis-

sionais de saúde em formação dirigidas a doentes on-
cológicos e seus familiares, representa uma oportuni-
dade para reforçar o conhecimento sobre prevenção, 
deteção precoce e adesão terapêutica, contribuindo 
para a melhoria global dos resultados em saúde e po-
dem constituir-se como provas de conceito importan-
tes para a implementação de prevenção primária em 
oncologia [13,16,17].

4. Garantia de qualidade no ensino oncológico

A consolidação de um sistema eficaz de ensino em 
Oncologia nos PALOP requer a implementação 
de mecanismos robustos de garantia da qualidade, 
abrangendo desde o desenho curricular até à avalia-
ção de impacto. As universidades, podem desempe-
nhar um papel na formação e no controlo de quali-
dade de ensino da Oncologia. A definição clara das 
competências essenciais — incluindo conhecimen-
tos, habilidades técnicas e atitudes — para cada nível 
formativo é um ponto de partida crucial. Esta estru-
tura de competências deve ser consensual, baseada 
em evidência e adaptada à realidade clínica e epide-
miológica dos países envolvidos.
É essencial que os países que incluem os PALOPs te-
nham um sistema de acreditação nacional através da 
existência dos Conselhos Nacionais de Avaliação e Acre-
ditação do Ensino Superior. Os programas formativos 
listados devem ser submetidos a um processo de acredi-
tação pelas instituições acima referidas. A certificação e 
auditoria periódica, garante padrões mínimos de quali-
dade e permite comparabilidade internacional [18,19]. 
Como complemento, é necessário a implementação de 
avaliações contínuas do desempenho dos formandos, 
incorporando métodos objetivos e subjetivos de apre-
ciação do progresso e da competência clínica.
A formação de formadores surge como elemento es-
truturante, exigindo capacitação pedagógica específica 
para docentes na área oncológica, de forma a assegurar 
metodologias de ensino adequadas e práticas baseadas 
em evidência. A produção de materiais didáticos con-
textualizados é igualmente prioritária, devendo estes 
refletir as realidades epidemiológicas, socioculturais e 
de recursos dos PALOP, facilitando a aprendizagem sig-
nificativa e a aplicação prática dos conteúdos.
A avaliação de impacto deve ser parte integrante dos 
programas formativos. A definição de indicadores espe-
cíficos — qualitativos e quantitativos — permite medir 
de forma objetiva os resultados das iniciativas forma-
tivas. Exemplos incluem a redução do tempo entre o 
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aparecimento de sintomas e o diagnóstico, a diminuição 
da proporção de casos diagnosticados em estádio avan-
çado, e a melhoria na satisfação dos utentes.
Finalmente, a monitorização contínua deve estar pre-
sente em todas as fases do processo formativo. A exis-
tência de sistemas estruturados de recolha de dados, 
produção de relatórios periódicos e realização de reu-
niões de feedback participativo com docentes, forman-
dos e instituições envolvidas, é essencial para promover 
ajustes dinâmicos e assegurar a melhoria contínua da 
qualidade educativa.

Cooperação internacional e redes colaborativas

A consolidação de sistemas sustentáveis de formação 
em oncologia nos PALOP depende, em larga medida, 
da adoção de abordagens colaborativas, que promo-
vam a partilha de recursos, a harmonização curricular 
e o intercâmbio de boas práticas. Neste sentido, o es-
tabelecimento de redes regionais de formação, 
envolvendo instituições académicas e clínicas dos di-
ferentes países membros, revela-se uma estratégia efi-
ciente para a otimização de infraestruturas existentes 
e para o estímulo à aprendizagem entre pares.
A criação de consórcios PALOP voltados para a 
Oncologia permite o desenvolvimento conjunto de 
conteúdos formativos, a mobilidade de docentes e dis-
centes, bem como a realização de atividades científicas 
integradas. Estas redes regionais podem ainda servir 
como plataformas para a definição de políticas comuns 
de educação oncológica e para a negociação conjunta de 
apoios técnicos e financeiros.
As parcerias lusófonas, em especial com Portu-
gal e Brasil, oferecem uma oportunidade privilegia-
da de colaboração linguística e técnico-pedagógica, 
facilitando a adaptação e transferência de currícu-
los, metodologias de ensino e programas de forma-
ção de formadores. Estas parcerias têm-se revelado 
particularmente eficazes na qualificação de recursos 
humanos e na certificação académica de programas 
formativos.
No plano mais alargado, as colaborações Norte-Sul 
e Sul-Sul desempenham um papel estratégico, permi-
tindo o acesso a experiências bem-sucedidas em con-
textos com desafios epidemiológicos e estruturais se-
melhantes. Tais parcerias promovem a inovação, a troca 
de soluções contextualmente relevantes e a construção 
de alianças duradouras com instituições académicas, 
hospitais de referência e centros de investigação em di-
ferentes regiões do mundo.

Por fim, o envolvimento ativo de organiza-
ções internacionais — como a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a União Internacional 
de Controlo do Cancro (UICC), a African Organi-
sation for Research and Training in Cancer (AORTIC) 
entre outras — é crucial para a mobilização de 
apoio técnico e financeiro, assim como para a ca-
pacitação institucional. Estas entidades oferecem 
não apenas expertise, mas também mecanismos de 
acreditação, advocacia e integração em redes glo-
bais de investigação e formação oncológica. Orga-
nizações como a Fundação Calouste Gulbenkian e 
o projeto ECHO têm tido um papel relevante na 
formação em Oncologia nos PALOP (20-23)

Conclusão

O fortalecimento do ensino da Oncologia nos PA-
LOP representa um investimento estratégico para a 
melhoria da capacidade de resposta destes países ao 
crescente desafio das doenças oncológicas. A integra-
ção curricular na graduação, o desenvolvimento de 
programas de pós-graduação estruturados como os 
exemplos apresentados, o fortalecimento do ensino 
informal e a implementação de mecanismos de ga-
rantia de qualidade constituem pilares fundamentais 
desta estratégia.
Atividades recentes, que incluíram a organização de 
reuniões estratégicas, o desenvolvimento de progra-
mas de fellowship e a implementação de iniciativas 
como o We Search da Fundação Calouste Gulbenkian 
em parceria com a Fundação La Caixa, e We Forward 
demonstram um compromisso crescente com a me-
lhoria da formação em Oncologia nos PALOP [22,23].
É essencial que estas iniciativas sejam desenvolvidas 
através de uma abordagem colaborativa, envolvendo 
instituições académicas, ministérios da saúde, organi-
zações profissionais e parceiros internacionais. Apenas 
através de um esforço coordenado e sustentado será 
possível formar a massa crítica de profissionais qualifi-
cados necessária para enfrentar o crescente desafio on-
cológico nos PALOP. 
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